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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: O processo ensino-aprendizagem 
da Disciplina de Anatomia muitas vezes é 
considerado árduo por parte dos alunos devido 
à grande quantidade de conteúdo e à dificuldade 
de memorização da nomenclatura anatômica 

correta. O uso de metodologias ativas e métodos 
de ensino inovadores podem complementar 
a forma de ensino tradicional, atuando como 
estratégias de estímulo ao estudante, facilitando 
o processo ensino-aprendizagem. O objetivo 
deste capítulo é apresentar uma metodologia 
inovadora e lúdica de ensino voltada para 
Anatomia Dental. A Disciplina de Anatomia da 
Faculdade de Odontologia de Araraquara, FOAr 
– UNESP, em 2015, elaborou o jogo “Bingo do 
Dente”. Foram criadas cartelas que contêm 24 
números cada, correspondentes aos números 
dos dentes permanentes e decíduos, pelo 
sistema de notação dentária de dois dígitos 
(Sistema Internacional). Nos quatro anos em 
que o “Bingo do Dente” foi realizado, verificou-
se bastante interesse, motivação e empenho 
por parte dos estudantes para identificar o 
dente sorteado, atuando, dessa forma, como 
um modelo inovador e estimulante de reforço 
da aprendizagem sobre notação dentária. 
Após o término do jogo, aplicado num horário 
de aula teórica, os estudantes manifestaram 
descontentamento pela aula ter terminado e 
solicitaram que fosse realizado mais vezes. 
Essa experiência permitiu concluir que o uso 
de métodos alternativos e lúdicos, como o jogo 
“Bingo do Dente”, constitui forma inovadora 
e estimulante de ensino e de reforço da 
aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia. Dente. 
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Educação em Odontologia. Ensino. 

ABSTRACT: The teaching-learning process of the Discipline of Anatomy is often 
considered painful on the part of the students due to the great amount of content and 
the difficulty of memorizing the correct anatomical nomenclature. The use of active 
methodologies and innovative teaching methods can complement the traditional 
teaching method, acting as strategies to stimulate the student, facilitating the teaching-
learning process. The purpose of this chapter is to present an innovative and playful 
teaching methodology for Dental Anatomy. The Discipline of Anatomy of the School 
of Dentistry of Araraquara, FOAr - UNESP, in 2015, elaborated the game “Bingo do 
Dente”. Cards containing 24 numbers corresponding to the numbers of the permanent 
and deciduous teeth were created by the two-digit dental notation system (International 
System). In the three years that the “Bingo do Dente” was applied, there was a lot of 
interest, motivation and commitment on the part of the students to identify the raffled 
tooth, thus functioning as an innovative and stimulating model for strengthening learning 
related to dental notation. After the end of the game, applied in a theoretical class, the 
students expressed displeasure that the class had finished and they requested that it 
could be applied other times. This experience allowed us to conclude that the use of 
alternative and playful methods, such as the game “Bingo do Dente”, is an innovative 
and stimulating way of teaching and reinforcing learning.
KEYWORDS: Anatomy. Tooth. Dental education. Teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

A disciplina de Anatomia Humana é fundamental para a formação de profissionais 
da área da saúde, principalmente para aqueles com atuação clínica e cirúrgica.

O processo ensino-aprendizagem da Disciplina de Anatomia muitas vezes é 
considerado penoso por parte dos alunos devido à grande quantidade de conteúdo 
e à dificuldade de memorização da nomenclatura anatômica correta. O uso de 
metodologias ativas e métodos de ensino inovadores podem complementar a forma 
de ensino tradicional, atuando como estratégias de estímulo ao estudante, facilitando 
o processo ensino-aprendizagem.

O conhecimento sobre anatomia humana de um estudante é construído 
cumulativamente como resultado de repetições de descrições verbais, imagens e 
percepções de diversos tipos até que o conceito que é adquirido é retido e levado 
adiante para as áreas subsequentes de estudo clínico (Reide et al., 2019).

De acordo com Ghosh (2017), o processo de ensino-aprendizagem relacionado 
à anatomia está passando por mudanças, onde ainda existe o dilema de inserir 
reformas relacionadas às inovações das tecnologias em contrapartida ao uso de 
métodos clássicos de ensino, como a dissecação de cadáveres, por exemplo.

As metodologias ativas buscam tornar o ensino do professor e a aprendizagem 
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do aluno mais instigantes e interessantes. A Anatomia é uma disciplina da Área da 
Saúde que ainda é ministrada pelos métodos tradicionais de ensino, onde o professor 
em sala de aula ministra o conteúdo e na aula prática demonstra ao aluno o que foi 
explicado em aula teórica. Entretanto, para os dias de hoje, frente ao perfil do aluno 
presente em nosso meio, torna-se pouco incentivador, apesar de necessário. 

O aprendizado pode se tornar mais significativo quando o aluno não se 
limita somente a receber informações, mas utiliza sua criatividade, curiosidade e 
problematização para alcançar os objetivos requeridos pela educação atual. (Santos 
et al. 2017).

Diante da modernidade ou mesmo da necessidade de mudanças no ensino, 
principalmente diante da dificuldade de obtenção de material cadavérico, metodologias 
ativas que facilitem o aprendizado vêm sendo empregadas na Disciplina de Anatomia. 

Muitas metodologias ativas vêm sendo aplicadas ao estudo da anatomia 
humana com o objetivo de tornar o ensino mais dinâmico, lúdico e participativo.

Dentre as metodologias de ensino-aprendizagem encontramos a aprendizagem 
baseada em problemas (Bergman et al. 2013), em jogos (Lopes e Mesquita, 2016, 
Hill et al., 2018; Santos et al., 2019), artes visuais (Santos et al. 2019), pinturas 
(desenhos), confecção de macromodelos/modelos anatômicos (Araújo Júnior et al., 
2014; Souza et al., 2018) , mapas conceituais (Silva et al., 2018; Santos et al., 2019), 
recursos audiovisuais (Santos et al., 2019), programas de computadores,  mapas 
conceituais (Silva et al., 2018), aprendizagem baseada na investigação (Lopes e 
Mesquita, 2016), pintura corporal (Jariyapong et al., 2016). Entretanto, muitas vezes 
não temos como utilizar metodologias ativas que necessitem de tecnologias mais 
avançadas. Sendo assim, devemos ser criativos e buscar soluções plausíveis para 
cada perfil universitário.

Segundo o estudo de Salbergo et al. (2015), estudantes entrevistados relataram 
que a Anatomia apresenta inúmeros obstáculos para a aprendizagem, por conta das 
inúmeras estruturas com nomes incomuns dificultando a compreensão.

Tem sido observado que a aprendizagem em anatomia é aumentada quando 
se faz uma associação de metodologias, mesclando métodos verbais e visuais. Isso 
permite ao estudante processar melhor as informações e memorizá-las a longo prazo 
(Gross et al., 2017).

Como professores da disciplina de Anatomia para os cursos de Odontologia e 
de Farmácia-Bioquímica, temos visto que o uso de exercícios, desenhos e simulados 
tornou-se um método relevante de reforço da aprendizagem, bem recebida pelos 
estudantes, os quais relataram que esta metodologia facilitou a memorização das 
estruturas anatômicas.

A anatomia dentária é ministrada como disciplina ou como módulo da disciplina 
de anatomia humana, no primeiro ano do curso de Odontologia e curso técnico 
de prótese dentária. A notação dentária é um assunto abordado logo no início. A 
forma ministrada de notação dentária depende do professor, porém normalmente é 
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realizada com projeção de slides ou explicação utilizando lousa. 
No Brasil, o método de notação dentária mais utilizado nos cursos de graduação 

em Odontologia e pelos cirurgiões dentistas é o Sistema Internacional (sistema de 
dois dígitos). Os estudantes fi cam um pouco inseguros no início, porém com o passar 
do tempo e do uso da notação dentária como rotina durante a disciplina de anatomia 
e durante o curso, o aprendizado é sedimentado e as difi culdades desaparecem.

Desta forma, buscamos realizar uma metodologia simples, de fácil execução 
e que complementa a forma tradicional de ensino-aprendizagem para a Notação 
Dentária para o Curso de Odontologia da Faculdade de Odontologia de Araraquara 
– UNESP.

2 |  OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é apresentar uma metodologia inovadora e lúdica de 
ensino voltada para Anatomia Dental.

3 |  MATERIAL E MÉTODO

A Disciplina de Anatomia da Faculdade de Odontologia de Araraquara, FOAr – 
UNESP, em 2015, elaborou o jogo “Bingo do Dente”, para memorização da notação 
dentária. Com o auxílio da Docente da disciplina de bioestatística da FOAr, foram 
criadas cartelas (Figura 1) que contêm 24 números cada,  correspondentes aos 
números dos dentes permanentes e decíduos, pelo sistema de notação dentária de 
dois dígitos (Sistema Internacional). 

Figura 1. Exemplo de uma cartela do Bingo do Dente
Fonte: Elaborada pelo autor.

O jogo “Bingo do Dente” foi aplicado às turmas do primeiro ano do Curso de 
Odontologia em 2015, 2016, 2017 e 2018, após a aula sobre Notação Dentária. 
Para os sorteios dos números, foi utilizado um sistema tradicional de jogo de bingo 
(Figuras 2 e 3), porém somente foram utilizadas as “pedras” referentes aos números 
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dos dentes permanentes e decíduos. 
Previamente, os alunos receberam as oritentações (regras) sobre o jogo, que 

foram adaptadas do jogo do bingo tradicional. 
A professora de anatomia, após o sorteio da “pedra”, identifi cava o dente 

sorteado e falava o nome completo do dente para que os estudantes transformassem 
mentalmente em números (sistema de dois dígitos) e fi zessem as marcações cada 
qual em sua cartela. (Figura 4).

Foram premiados os estudantes que primeiro preencheram as linhas vertical 
e horizontal e, em seguida, a cartela cheia, sendo sempre verifi cado se os números 
marcados pelo aluno correspondiam aos sorteados e se realizaram o preenchimento 
com o último número sorteado (Figura 5).

Figura 2. Sistema tradicional de jogo de bingo. 
Fonte: Arquivo pessoal do autor
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Figura 3. Jogo do bingo com “pedras” referentes aos números dos dentes permanentes e 
decíduos. 

Fonte: Arquivo pessoal do autor.

Figura 4. Sorteio da “pedra” e pronunciamento do nome completo do dente sorteado.

Fonte: Arquivo pessoal do autor.
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Figura 5. Brinde sendo entregue pelas professoras de Anatomia ao estudante vencedor do Jogo 
Bingo do Dente.

Fonte: Arquivo pessoal do autor

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Anatomia dentária consiste no ensino da notação dentária, das estruturas 
anatômicas e características gerais e individuais dos dentes. Dentro desse conteúdo, 
a notação dentária requer do aluno a memorização e entendimento do número de 
cada dente presente na cavidade oral para que haja uma comunicação universal 
entre os profi ssionais da área odontológica. 

Para facilitar esta aprendizagem, foi criado no ano de 2015, um jogo do bingo, 
denominado “Bingo do Dente”.

Nos quatro anos em que o “Bingo do Dente” foi realizado, verifi cou-se bastante 
interesse, motivação e empenho por parte dos estudantes para identifi car o dente 
sorteado, atuando, dessa forma, como um modelo inovador e estimulante de reforço 
da aprendizagem sobre notação dentária. Após o término do jogo, aplicado num 
horário de aula teórica, os estudantes manifestaram descontentamento pela aula ter 
terminado e solicitaram que fosse realizado mais vezes.

Existe um consenso de que a atuação na área da saúde não pode prescindir do 
conhecimento anatômico. De acordo com Ghosh (2017), o ensino baseado em leitura 
não pode satisfazer todas as necessidades de um currículo moderno, devendo ser 
complementado com novos métodos de ensino/aprendizagem, porém sem dispensar 
a dissecção. Esta interdependência dos diferentes métodos de ensino/aprendizagem 
em anatomia com a dissecção de cadáveres humanos formando o cerne do modelo 
de educação é provavelmente o futuro da educação em ciências anatômicas (Ghosh, 
2017).
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A literatura nos mostra aplicações de “jogos” como metodologias ativas em 
diversos conteúdos da Anatomia Humana. Uma das metodologias ativas utilizadas 
por Santos et al. (2019) foi a criação de jogos relacionados à anatomia do sistema 
genital masculino e educação sexual e sobre o sistema esquelético. Observaram 
que os jogos criados permitiram facilidade de construção e aplicação, dinamismo e 
inovação para a sala de aula. Hill et al. (2018) utilizaram o laboratório de anatomia 
para realização de duas estações de jogos no ensino da morfologia macroscópica e 
as relações anatômicas do fígado e da anatomia e função do sistema venoso portal 
na saúde e na doença. Dentro da proposta da metodologia, os autores observaram 
que os dois jogos permitiram o envolvimento do aluno com o material e também que 
refletissem sobre cada componente do jogo corrigindo suas concepções errôneas, 
adaptassem sua compreensão de um tópico e extraíssem mais significado do que 
vivenciaram.

A criação de jogos de tabuleiro, utilizando materiais de baixo custo, foi utilizado 
por Ribeiro et al. (2017) como metodologia lúdica e complementar no processo 
ensino-aprendizagem de Neuroanatomia, morfologia e função de suas estruturas. 
O jogo foi utilizado durante as aulas práticas dos alunos, tendo boa aceitação. Os 
autores sugerem a necessidade de desenvolvimento de mais jogos de tabuleiro, 
bem como a avaliação de sua aplicação quanto à eficácia e percepção dos alunos.

Usando recursos tecnológicos, Conceição e Oliveira (2016), desenvolveram o 
jogo EducaAnatomia3D adotando a metodologia aprendizagem baseada em jogo 
digital, com o desenvolvimento do projeto sobre a anatomia do membro inferior do 
esqueleto humano. Durante o jogo observou-se o interesse e motivação dos alunos, 
mostrando uma boa aceitação. 

Assim também verificamos que o Jogo “Bingo do Dente” corrobora com as 
conclusões obtidas pelos autores, de que os jogos permitem interatividade, 
competitividade, estimula a criatividade e melhora a aquisição do conhecimento.

Para o aprendizado da escultura dentária, Souza et al. (2018) utilizaram 
a confecção de macromodelos odontológicos em 3D para a demonstração das 
estruturas anatômicas dentárias sem uso de slides e livros. Segundo os autores, os 
macromodelos foram facilitadores levando à melhora do processo de aprendizagem 
em comparação com métodos tradicionais, mas não substituíram a demonstração 
prática realizada pelo professor.

Por meio do uso de materiais recicláveis e massa de modelar, alunos de medicina, 
após conhecimento prévio teórico-prático, confeccionaram modelos anatômicos 
didáticos utilizando a criatividade. Posteriormente, os alunos apresentaram seus 
modelos, explicando seu funcionamento e o material utilizado. Neste estudo, 
Araújo Júnior et al. (2014) concluíram que na ausência de aquisição de cadáveres, 
os modelos confeccionados pelos alunos contribuem eficientemente no ensino da 
anatomia.

A pintura corporal foi o método de ensino-aprendizagem utilizado por Jariyapong 
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et al. (2016), sendo considerado um método útil para ensinar anatomia. Desta 
forma sugerem, devido à escassez do número de cadáveres, que a pintura corporal 
pode ser uma opção para o aprendizado da anatomia de superfície. Assim também 
verificaram Cookson et al. (2018), os quais afirmaram que a pintura corporal é uma 
ferramenta útil para preencher a lacuna entre a teoria anatômica e a prática clínica, 
como um complemento, e nunca podendo ser usada como um único método de 
ensino. De acordo com Cookson et al. (2018), a pintura corporal forneceu uma nova 
abordagem para a aprendizagem anatômica e obteve o interesse dos alunos, os 
quais relataram alívio do tédio em um currículo rico em informações, aumento da 
retenção de memória, além de ficarem surpresos com seu nível de conhecimento 
após as sessões. Os autores afirmaram que esta atividade de aprendizagem se 
relaciona ao processo de carga cognitiva.

De acordo com Kharb et al. (2013), o estilo de aprendizagem é a escolha de 
cada indivíduo para coletar, processar, interpretar, organizar e analisar informações. 
Existem quatro tipos de estilos de aprendizagem: visual, auditivo, leitura/escrita e 
cinestésico. Segundo os autores, a maior parte dos estudantes preferem estudar 
combinando os quatro tipos de estilos de aprendizagem (multimodal) do que 
somente um tipo (unimodal). Ou seja, a combinação de diferentes metodologias de 
ensino auxilia os estudantes, já que abrange vários estilos de aprendizagem. O jogo 
“Bingo do Dente” se enquadra neste princípio, o qual vem estimular a aprendizagem 
auditiva, visual de forma lúdica. 

A anatomia é realmente uma ciência muito interessante e pode ser estudada 
com vários métodos de aprendizagem e segundo Joewono et al. (2018), a variedade 
na forma de ensino torna a aprendizagem mais atraente e eficaz. Assim também 
afirmam Estai e Bunt (2016), os quais relataram que a melhor maneira de ensinar 
a anatomia moderna é através da combinação de múltiplos recursos pedagógicos 
para complementar um ao outro; os alunos parecem aprender mais efetivamente 
quando as abordagens multimodais são integradas.

5 | 	CONCLUSÃO

Essa experiência permitiu concluir que o uso de métodos alternativos e lúdicos, 
como o jogo “Bingo do Dente”, constitui forma inovadora e estimulante de ensino e 
de reforço da aprendizagem.
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área de genética molecular, com ênfase no estudos de transcritos, expressão diferencial e 
expressão gênica Integra uma equipe com pesquisadores de diferentes instituições como 
Embrapa Algodão, UFRPE, UEPB, UFPB e IMAMT, participando de diversos projetos com 
enfoque no melhoramento de plantas. 
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